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INTRODUÇÃO 

 

Neste trabalho apresentamos os resultados de uma pesquisa sobre a expansão do 

Protestantismo na cidade de São Gonçalo dos Campos, a partir da década de 1950, 

especialmente dos Batistas, focalizando as práticas proselitistas adotadas pelo grupo para 

a conversão de novos fiéis, bem como a reação dos demais grupos religiosos de São 

Gonçalo dos Campos, ao projeto expansionista dos Batistas. Analisamos as 

representações construídas por esse grupo protestante na cidade em relação às Religiões 

de Matrizes Africanas e o Catolicismo e o posicionamento do grupo religioso em relação 

à tentativa de implantação do movimento ecumênico na cidade. O trabalho tem como 

referência teórica a História Cultural e o conceito de campo religioso como aspecto 

relevante para compreender as relações das religiões com o Protestantismo na sociedade 

sangonçalense. A pesquisa se ancora na perspectiva de conceitos de representação, e 

ressignificação de Roger Chartier (1990) e de campo religioso de Pierre Bourdieu (2007) 

pertinentes para se entender o campo religioso do município de São Gonçalo dos Campos 

e os conflitos advindos das práticas proselitistas dos Batistas frente à disputa pelo 

monopólio religioso da sociedade sangonçalense. No que tange à metodologia do 

trabalho, se utiliza, para além do levantamento de fontes escritas como o Jornal Batista e 

iconográficas sites da Câmara de Vereadores, entrevistas com lideranças religiosas 

batistas do município de São Gonçalo dos Campos e fiéis batistas, visando o acesso a 

memórias dos fiéis (GANDON, 2018). A pesquisa revelou as dificuldades enfrentadas 

pelo Batistas para dar continuidade ao processo de expansão no município, relacionadas 

principalmente a uma comunidade majoritamente católica e resistente a credos díspares e 

aos discursos condenatórios das doutrinas católicas, especialmente referentes ao culto de 

santos e santas.  Em relação às Religiões de Matrizes Africanas os Batistas condenavam 

como pecaminosas e que levariam seus praticantes à condenação do inferno. Os Batistas, 

porém, persistiram e se expandiram, estando a propagação da mensagem batista 

relacionada, primordialmente, ao evangelismo pessoal, feito por membros da Igreja com 

 



seus vizinhos, familiares e desconhecidos, tendo como ferramenta central a Bíblia, a 

explicação e estudo do texto bíblico e as pregações públicas. Em relação ao 

posicionamento dos batistas sangonçalenses frente ao ecumenismo, foi possível perceber 

uma resposta negativa a integrar o movimento pois eram “pontos teológicos 

incompatíveis” com as doutrinas seguidas.  
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